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Colheita da soja chega a 68% da área no RS 
Tendência é confirmar projeção de 19 milhões de toneladas; mercado é de preços achatados e comercialização lenta

Com o avanço da colheita a 
cada semana, se confirma a pro-
jeção, reajustada em março deste 
ano em função do comportamen-
to do clima, de os sojicultores 
gaúchos colherem mais de 19 mi-
lhões de toneladas da oleagino-
sa na safra 2025/2026, 11% menos 
em relação à primeira previsão 
feita em agosto de 2025. 

Conforme informativo con-
juntural divulgado nesta quin-
ta-feira pela Emater/RS, mais de 
68% da área cultivada de mais 
de 6,6 milhões de hectares já 
foi colhida, avançando de forma 
descontínua em diferentes re-
giões do Estado.

A colheita apresentou avanço 
significativo, mesmo condiciona-
da no período pelas precipitações 
mais concentradas na Metade 
Sul, e irregulares no restante do 
Estado. “A produtividade média 
estimada pela Emater/RS-Ascar 
está em 2.871 kg/ha. Nesse mo-
mento, 36% das lavouras estão 

em maturação e 14% ainda se en-
contram em enchimento de grãos 
e floração, refletindo a amplitude 
de épocas de semeadura”, afir-
ma assistente técnico estadual 
em Culturas da Emater/RS, Alen-
car Rugeri.

Mas se por um lado os resul-
tados se mantêm dentro do espe-
rado nas lavouras, o mesmo não 
se pode dizer em relação ao mer-
cado de soja, com preços achata-
dos e comercialização mais len-
ta do que o esperado. Conforme 
o coordenador de Inteligência de 
Mercado na Hedgepoint Global 
Markets, Luiz Fernando Gutierrez 
Roque, a tendência de preços bai-
xos deve se manter, em função 
da produção recorde da oleagi-
nosa, observada no Estado e tam-
bém no Brasil, onde mais de 90% 
da soja foi colhida.

“Apesar de a gente ter visto 
alguns problemas de estiagem 
aqui no Rio Grande do Sul, a sa-
fra vai ser maior do que a do ano 
passado, assim como a brasileira 
que deve chegar a 181 milhões de 
toneladas e, naturalmente, uma 
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Produção volumosa tradicionalmente pressiona preços na safra 
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(base Passo Fundo) está em R$ 
122,50. Há um ano a cotação era 
de R$ 130,00/saca. 

A comercialização do grão 
está mais lenta em relação à mé-
dia, principalmente porque os 
preços e a margem estão pressio-
nados, desestimulando o produ-

tor a vender. “Ele segura a comer-
cialização, mas, muitas vezes, 
isso joga contra ele, pois em mo-
mentos onde ele precisa vender, 
não vende sozinho e isso acaba 
pressionando mais os preços. Re-
ter muito o produto pode não ser 
vantajoso”, afirma.

safra desse tamanho pesa sobre o 
preço”, analisa o especialista. Os 
estoques não devem crescer mui-
to em relação à temporada ante-
rior, pois junto com o incremento 
de produção, se observa um mo-
vimento de exportação mais for-
te no País, podendo chegar a um 
novo recorde de 114 milhões de 
toneladas, contra 108 milhões do 
ano passado, além do aumento 
de demanda no mercado interno.

Apesar desse cenário, a pro-
dução segue muito grande, pres-
sionando os preços. “Essas cota-
ções podem ceder até um pouco 
mais, até porque o dólar também 
tem recuado nas últimas sema-
nas, isso está atrapalhando bas-
tante a formação do preço. A não 
ser que o dólar ganhe força de 
novo, frente ao real, a gente não 
deve ter espaço para alguma im-
portante valorização nos preços, 
no primeiro semestre”, diz Ro-
que. Atualmente, o preço da saca 

Atenção aos custos reduz prejuízos 
com especulação na hora da venda

No momento da comerciali-
zação, o produtor deve ser mais 
assertivo no que diz respeito aos 
custos, pois são eles que efetiva-
mente estão sob o seu controle. 
“Não adianta especular, pois há 
uma grande dificuldade de pre-
visibilidade”, afirma  o gerente 
regional da Safras e Cifras, Ales-
sandro Acosta. Se o produtor tiver 
parâmetros de custo, consegue 
atribuir uma margem adequada 
para o seu negócio e aí começa a 
focar na comercialização para ir 
em busca dessa margem. 

“Se ele tem um processo cla-
ro de gestão, na qual ele sabe o 
custo unitário para produzir e 
tem uma margem definida do 
que ele, historicamente, consegue 
obter, é mais fácil se posicionar 
no mercado para ir organizando 
as suas vendas de acordo com 
aquilo que lhe convém”, explica 
o especialista.

Uma preocupação do setor 
se refere também à questão da 
margem do produtor que, se-
gundo Acosta, deverá se manter 
apertada, mesmo diante de uma 
safra considerada recorde. A ex-
pectativa era de contar com al-
guma sobra, nesse ano, para co-

brir o gap dos anos anteriores. 
“Após cinco safras de quebra no 
Rio Grande do Sul a esperança 
era de organizar o fluxo de cai-
xa da propriedade. Infelizmente, 
isso não vai acontecer”, afirma.

Para o especialista da Hed-
gepoint, Luiz Fernando Gutierrez 
Roque, o impacto do aumento do 
uso da soja no mercado interno é 
bastante positivo no sentido de 
manter os estoques baixos e evi-
tar uma pressão ainda maior so-
bre os preços. “Se não fosse esse 
avanço do uso de óleo de soja 
para fabricação de biodiesel, o 
cenário dos estoques seria ainda 
mais tenso. Trata-se de um fator 
fundamental para trazer algum 
suporte para os preços”. Para ele, 
a tendência, nos próximos anos, é 
de crescimento ainda mais inten-
so dessa demanda, em função do 
aumento do percentual de mistu-
ra de biodiesel no diesel conven-
cional. “Quem sabe a gente vê um 
B16 esse ano, quem sabe até um 
B17. Esse é um fator chave para 
os próximos anos, a gente precisa 
ter a continuidade do aumento da 
mistura para poder lidar com es-
ses estoques brasileiros que têm 
crescido”, finaliza.


